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r% A T í O r C colega fas-mt, uma vez v 
1 H R W A L D A | AtlLI t-&« a prodigalidade doe 

J U r X l V m - w " -deiconhecedoreidoir, 

Diila-me, nutro dia, um aluno de 
pdl-graduaçdo que ;â «Ao uislite mal» a 
programai de televtido com ntlmcroi de 
humor. Baita-lh* ler, diariamente nos 
jornais, o que o» conttltuintei aprova-
ram na noite anterior. 

A obieruaçdo bemeomportada do 
•colega fat-me, uma vez mais, refletirso-

parlamentarei 
r regrai de Econo­

mia — em ofertar benefícios lem peruar 
tm como obter recurioi para provl-ioi. 

Em uma economia de mercado ndo 
hd cuito empreiaríal que ndo leja repas-
eado, 10b riico de a empreia que ndo o 
fiur ter expelida do liitema. 

St todo* o$ notioe bene/ícioi tiverem 
que ier obtidoí da «u/ocada iniciativa 
privada, d culdlncla, icui preçoi terdo 
que neceitariumenfe ter «levadoí, ce­
rando maior in/laf áo. Kiia /oi diagnoi-
ficada por Delfim Nitto como aipiraçdo 
doe iegiiiadorei federais, que a preten­
dem fazer eterna. 

Se tiverem que eair do eetor publico, 
taie beneficia» nunca lerdo ofertado», 
poeto que ú eetor público braiilciro pri­
ma peta exigência de elevado nivei de 
tributoi e pelo baixo nível de prcitaçdo 
de lerviçoi a comunidade. 

Em face doe encargoi loclaii cria­
do! com eonieqtlcnte aumento dai con-
tribuiçôei para a União e em faet do 
capitulo da legurldade eocial, a tvidtn-
cia, o ctuto a eer euportado pelai empre-
lai lerá consideravelmente maior, inci­
dindo, também, lobre oe trabalhadoree. 
Tal cuito, numa adminiitraçdo publica 
notoriamente inchada e perpetuada por 
uma Carta Maior que objetiva ofertar 
/orçai maiorei aoi govcrnadorei e n&o 
aoi gooemadoí, deverá gerar iinitvel 
aumento de inflação, noi próximoi tem-
poe. Eito li transforma tm principio 
conitituèional, 

Ai contribuiçõei lociaii qut lerdo 
exigida! dai empreíai e repauadai pa­
ra todo» o$ preço» um exceçdo ndo per­
mitirão o controle do déficit ptiblico 
nem que ai empreiai façam projetoi a 
metfio t (ongo praroi, criando elemento 
de initabilidade permanente na vida de 
todoí oi braiileirul. 

A Economia conitltucionaliiada no 
novo texto ndo 4 de mercado. Ê uma 
economia út fortt intcrvençdo do Cita­
do, com alargamento dai área» monopo­
lizadas ou de domfnio governamental, 
com prcconceitoi dii/arçadoí em rela-
;do d empreia nacional e inequtvocoí 
em reloçrto ao capital eitranpeiro. 

Claramente, oe teimoso* empreid-
Hol que continuam acreditando no Pai», 
que oi trata de forma tào intolerante, 
deverdo, por outro lado, gerar oi recunoi 
para que o Jfitado, que 4 um mau preita-
dor de lenrtçoi públicoí e lociati, conti­
nue a ttr mait leroiçoi a pmtar àt for­
ma ineficiente. Terdo, poii, que recolher 
maii tributoi para atender d máquina 
ampliada doi dententorei do poder e 
deverdo geror èontrlbuiçdei maiorei pa­
ra a manutenedo doi proprioi governan-
tei enquiitadoí na adminiitraçdo publi­
ca loçial e, no que couber, atender o povo 
broiileiro, cújoi direitoi colocadot no 
papel da imprensa o/lcial ido admird-
peli t ercepcionaii. 

Ê evidente que IOU favorável a que 
todoí àe braiileiroi tenham o melhor pa­
drão de vida, a maior cultura, o mai* 
estável nível de emprego no mundo. Ndo 
me iludo] t&mbim, que entre toII éotthoi 
f a realidade nacional hd um abiimo, 

: que (trá tonto maior quanto maior o 
tamanho dá mdquina eitatal. 

Ora. se e»fa mdquina è bailanle au-' 
mentada peloi contribuinte*, de um to 
do, e «e ela ndo é responsável por gerar 
recursos próprio» de outro, mas os obte­
rá, retirando-oi doi jetorei produtivoi 
da JVaçdo fleia-ie privadus), a nitidei, o 
que o» comtituinlei «tão aueguranda 
ndo ( o futuro do cidadão, mas a volta 
ao pa>«ado, arquivando-ie de/iniítcai 
mente qualquer peleidade de le transfor­
mar o Fali em grande potinciaatiofim 
do século. E eildo lançando lementei 
para a deiorganliaçdo completa do ií-
tor empresarial. 

Calculam algum parlamentarei í\ 
economiitai — ai projeçôes n&o ido mi 
nhai — que apenae o liitema único 4e' 
eaúde cuitard às empresa» mais de 50% 
de tua/olha. Se adicionarmos aos cuitoj' 
referentes aos direito» sociais jd aprova-

Wdos a apoientadoria alargada, astlift' 
como ás dernaii oferendas do capitulo 
de tepuridade eocial, teremoi maii do' 
que duplicadai ai contribuiçdci hoje 
pagas pelas empresas » pelos empregi}-
doe, que deverdo ler somadas ao prevUi--
vcl aumento de carga tributdria. O Poli 
•erd transformado na maior República 
Fiicai da História em todos os tempos. 

Contam, no anedotdrio acadimico, 
que um grupo de planejadores económi­
cos, a pedido de determinado governo 
em criee, aprcientou um elenco de mttap, 
tm qut seria possível obter limultanea-
mente pleno emprego, eliminação da jn-
flaçào, aumtnto da per/ormance econó­
mica e reduçdo da carga tributdria. o 
que encantou a» autoridade!, que, toda­
via, timidamente ouiaram perguntd££; 
lhe, apdi efusivos elogios, de que forma . • 
te poderia pôr em prdtica aquela marb-^ 
vilhoia propoiiçdo. E obtiveram umam-. 
pontada resposta: "Mas iito ndo í conor-
co. Ê com oi executarei..." 

Os conitituintei braiileiroe, como na 
hiitdria univenitdria narrada, tem ape­
nas a miiido de planejar o Braiil, ca­
bendo ao governo ver de que forma será 
pouivei executar o leu elenco maravi­
lhoso de direitoe, eem reiponiabilidadet 
i de deipeiai tem receitai... 

Cada vti me convenço maii que a 
Comtiluinle relembra o/ilho pródigo da 
pardbola evangélica, que recebeu uma 
herança cujo cuito de obtenção ndo lhe 
pelara, porqut ganha por teu pai, e, 
como quem ganha sem esforço gasta Ga-
pemadamente, diuolveu a fortuna pa­
terna, em poueo tempo. —^ 

A Constituinte, qual filho prodfJSj*, 
começa a planejar a diíeoluçdo da 
pança nacional, com a inflação e o 
tattamtnto do parque empreiaríal, 
outorga de direito de gaitar um crttp' 
fontes estável» » n&o in/iaciondriai-Se* 
receitai. Levará o Paíe d ruína, i i afíp 
cada, ou d lobrevivfncia um evoluçae* 
ee deireipeitada. ^ 

tamentarelmente, neita nova «cr­
ido do filho pródigo, cabe rd ao povo a 
miiido de comer bolotai com oi porcoí, 
quando oe recunoi acabarem, tem ter o 
povo, in/elumente, um pai capai de re-
eebf-lo, quando arrependido por ter uia-
do tdp mai leu direito de votar. 

, É que tm Economia a prodigalida­
de ndo afasta a concordata e o arrepen­
dimento ndo ttm o dom de reverter a 
falência... 

Como u percebe, ee ndo fosu negro 
eeu humor, meu aluno de pôe-graduaçdo 
teria ratdo em le divertir, lendo a eitra-
nha matemática económica de notioi le-
giiladorei, cuja prodigalidade eitd_a_ 
salvo das interdiçdei judiciai!. 
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